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FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

DEPARTAMENTO DE HISTORIA DA ARQUITETURA E ESTÉTICA DO PROJETO 

AUH154  HISTORIA E TEORIAS DA ARQUITETURA III 

 

Professora: Fernanda Fernandes  

Estagiário PAE: Leandro Leão Alves 

natureza: obrigatória 

carga horária: 60 horas/aula 

créditos: 04 

horário: sexta-feira das 08 às 12 horas 

pré-requisito: AUH152 

 

2o. SEMESTRE 2018 
 

1. OBJETIVOS 
A disciplina examina as mudanças impulsionadas pela convergência do Iluminismo, da dupla 
revolução - Industrial e Francesa – e da ascensão do Estado-nação no Ocidente. Atenta às 
relações entre arquitetura, cultura e sociedade, apresenta os princípios que orientaram a produção 
arquitetônica dos últimos decênios do século XVIII até meados do século XX. Da crise do 
classicismo à afirmação do chamado movimento moderno, busca-se ampliar o conhecimento sobre 
o período, seja aprofundando e circunstanciando melhor arquitetos e obras canônicas, seja 
apresentando profissionais e propostas pouco reconhecidas pela historiografia ou não-realizadas 
de modo a apontar a riqueza dos debates naqueles séculos. Interessa problematizar a noção de 
moderno, apontando as transformações, mas também as continuidades, adaptações, variações e 
reinvenções então formuladas de modo a compreender que um mesmo conjunto de circunstâncias 
sociais e materiais geraram respostas muito diferentes. Para tanto, a partir da seleção dos 
problemas e os desafios considerados mais marcantes, traça-se um panorama temático que tem a 
intenção de oferecer aos estudantes alguns instrumentos de análise da modernidade arquitetônica 
na sua multiplicidade para que eles possam construir uma perspectiva pela qual compreender essa 
produção. 

 

2. METODOLOGIA 
Os temas propostos no programa serão objeto de aulas expositivas e seminários em sala 
de aula, embasados em textos de história e historiografia indicados aula a aula. Também 
está indicada uma bibliografia complementar para subsidiar as atividades a serem 
realizadas pelos estudantes. Os seminários deverão contar com resenhas previamente 
elaboradas pelos alunos, como subsídio para as discussões em classe.  
A disciplina também propõe um trabalho de pesquisa realizado em dupla, em conjunto 
com a disciplina AUH 236.  

 

3. ATIVIDADES e AVALIAÇÃO 

3.1 Trabalho em dupla a ser realizado em conjunto com as disciplinas AUH154 e 

AUH236: o trabalho consistirá na leitura e análise de um objeto arquitetônico e/ou 
urbanístico, escolhido a partir de temas discutidos pelas disciplinas, indicados em anexo, 
juntamente à listagem de obras indicadas.  

 

3.2 Seminários e Resenhas: O seminário será realizado por um grupo de 
aproximadamente 7 estudantes. Cada grupo além de conduzir um seminário também 
participará de outro como debatedor. Na data do seminário é obrigatória a entrega de 
resenha dos textos utilizados no seminário, em sala de aula. O grupo que participará 
como debatedor deverá elaborar questões  sobre o texto em exame, que serão discutidas 
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por todos os estudantes. Tanto a resenha como a formulação de  questões são trabalhos 
individuais. Os grupos encarregados de apresentar o texto devem considerar os 
seguintes itens na estruturação do seminário: 1 Quem é o/a autor/a? 2. O texto faz parte 
de uma pesquisa maior?3.Qual o tema do texto 4. Como o/a autor/a constrói seu 
argumento para justificar a sua tese e como organiza a estrutura do texto? 5. Quais as 
fontes de pesquisa utilizadas? 6. Quais os/as autores/as de referência? A apresentação 
deve ser realizada em até no máximo 20 minutos. 
A avalição final será feita a partir de 3.1 seminários e resenhas (4) + 3.2 trabalho de 
pesquisa em dupla.(6) - 
14/09 seminários 1 e 2  ( debatedores 7 e 8) 
28/09 seminários 3 e 4  (debatedores 5 e 6) 
26/10 seminários 5 e 6  (debatedores 3 e 4) 
09/11 seminários 7e 8     (debatedores 1 e 2) 

 

4. PROGRAMAÇÃO DAS AULAS 

 
AGOSTO 

22/08 10:00 Apresentação do trabalho em conjunto com a disciplina AUH236. 

24/08  8:00 Apresentação do programa de curso e das atividades do semestre.  

          10:00  Modernização, Modernidade, Modernismo: formas de interpretação 
CURTIS, William. Introdução e Nota Bibliográfica. In: Arquitetura moderna desde 1900.    
Porto Alegre: Bookman, 2008, pp. 11-17 e 690-692. 

Entrega dos nomes das duplas em sala de aula. 

 
MODULO1 CRISE DO CLASSICISMO, REVISÕES E ATUALIZAÇÕES 

31/08 8:00 O fim da tradição clássica: questionamentos e revisões. 
FRAMPTON,  Kenneth. Transformações Culturais: a arquitetura neoclássica, 1750-1900. 
In História Crítica da Arquitetura Moderna. São Paulo: Martins Fontes, 2008, pp.3-11. 
           10:00 O Ecletismo na Europa. 
PATETTA, Luciano Considerações sobre o ecletismo na Europa. In FABRIS, Annatereza. 
Ecletismo  na Arquitetura Brasileira 

 
SETEMBRO 

07/09  Recesso Independência. 

14/09  8:00 A Academia de Belas Artes e o ecletismo no Brasil. 
FABRIS, Annatereza.  Arquitetura eclética no Brasil: o cenário da modernização. Anais do 
Museu Paulista. São Paulo, Nova Série n.1, 1993, pp.131-143 
10:00  Seminário 1 e 2 

texto1: PATETTA, Luciano Considerações sobre o ecletismo na Europa. In FABRIS, 
Annatereza. Ecletismo  na Arquitetura Brasileira. 

Texto 2: ROCHA-PEIXOTO, Gustavo. Modo historicista. In A estratégia da Aranha. Rio 
de Janeiro: Rio Book’s, 2013, pp.31-43. 
 

MODULO2. ARQUITETURA, METRÓPOLE E INDÚSTRIA. 

21/09 8:00 A crítica à sociedade industrial e a crise do artesanato. 
CURTIS, William. Ideais do movimento artes e ofícios na Grã- Bretanha  e nos Estados 
Unidos. In: Arquitetura Moderna desde 1900.Porto Alegre: Bookman, 2008, pp.87-97. 
          10:00 O Art Nouveau: a artisticidade no cotidiano. 
 ARGAN, Giulio C. O Modernismo. In A Arte Moderna 1770-1990. São Paulo: Companhia 
das Letras,1992, pp.229-262. 
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28/09 8:00 Arquitetura frente a metrópole: da obra de arte total ao objeto como reprodução 

mecânica em série. 
CURTIS, William. Walter Gropius, o expressionismo alemão e a Bauhaus. In: Arquitetura 
Moderna desde 1900.Porto Alegre: Bookman, 2008, pp.183-199 

10:00 Seminários 3 e 4 

Texto3 COHEN, Jean-Louis. Dada, De Stil e Mies van der Rohe: da subversão ao 
elementarismo. In:  O futuro  da Arquitetura desde 1889. Uma História Mundial. São 
Paulo; Cosac&Naif, 2013, pp.139-151. 

Texto4 SIMMEL, Georg. A Metrópole e a Vida Mental. In GUILHERME VELHO, 
Otávio(org.) O Fenômeno Urbano. Rio de Janeiro: Zahar Editores,1973, pp.11-25. 

 

OUTUBRO 

 

MÓDULO 3 MODERNO E NACIONAL 
Aula em conjunto das 3 turmas 

05/10 8:00 Por uma arquitetura nacional (aula conjunta: JM e ML) 
PINHEIRO, Maria Lúcia B. Repercussão das idéias de Ricardo Severo e Raul Lino no 
debate cultural arquitetônico dos anos 1920 no Brasil. In FERNANDES, J.M. ; PINHEIRO, 
M.L.B. (org). Portugal, Brasil, África. Urbanismo e Arquitetura do Ecletismo ao 
Modernismo. Lisboa: Caleidoscópio,2013, pp.47-67. 
SILVA, Joana Mello de Carvalho e. Raça, meio e tradição: a escrita da história da 
arquitetura brasileira por Ricardo Severo. Anais I ENANPARQ, Rio de Janeiro, fez. 2010. 
Disponível em: http://www.anparq.org.br/dvd-enanparq/simposios/138/138-790-1-SP.pdf. 

10:00  Patrimônio e Modernidade (aula conjunta: ML e EC) 
PINHEIRO, Maria Lucia Bressan. Trajetória das ideias preservacionistas no Brasil: as 
décadas de 1920 e 1930. Revista do Patrimônio – 80 Anos. Rio de Janeiro: IPHAN. 
Disponível em:< http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/revpat_35.pdf>. Acesso em: 
ago. 2018. 

CHUVA, Márcia Regina Romeiro. Práticas de tombamento: a invenção do patrimônio 
histórico e artístico nacional”. In: Os arquitetos da memória: sociogênese das práticas de 
preservação do patrimônio cultural no Brasil (anos 1930-1940). Rio de Janeiro: Editora 
UFRJ, 2009, pp. 195-228. 

 

 

12/10 não haverá aula 

 

MODULO4 ARTE, ARQUITETURA E CIDADE 
 

Aula em conjunto das 3 turmas 

19/10 8:00 O mundo da arte e Le Corbusier 
COHEN, Jean-Louis. Le Corbusier 1887-1965. Lirismo da Arquitetura da Era da Máquina. 
Colonia: Taschen, 2005, pp.7-15 
        10:00  O CIAM no 2o. pós-guerra: monumentalidade e síntese das artes. 
OCKMAN, Joan. Los  años de la guerra: Nueva York, Nueva Monumentalidad. In COSTA, Xavier; 
HARTRAY, Guido (org). SERT. Arquitecto en Nueva York. Barcelona: MAC-BA/ACTAR, 1997, 
pp.23-45. 
 

26/10 8:00 Arquitetura moderna no Brasil: tradição e síntese das artes. 

http://www.anparq.org.br/dvd-enanparq/simposios/138/138-790-1-SP.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/revpat_35.pdf
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CAVALCANTE, Lauro. Ministérios, o ministério. In Moderno e brasileiro: a história de uma 
nova linguagem na arquitetura. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006, pp.17-93. 

        10:00  Seminários 5 e 6 

texto5: COHEN, Jean-Louis. Relacionamentos e espetáculos da internacionalização. In: 
O futuro  da Arquitetura desde 1889. Uma História Mundial. São Paulo; Cosac&Naif, 
2013, pp.190- 199. 
texto6: LIERNUR, Jorge F. The South American Way. O milagre brasileiro, os Estados Unidos e a 
Segunda Guerra Mundial 1939-1943.In GUERRA, Abílio(org.) Textos fundamentais da arquitetura 
moderna brasileira:v.1. São Paulo: Romano Guerra, 2010, pp.169-217. 

 

 

NOVEMBRO 

02/11 Recesso finados 
 

09/11 8:00 São Paulo nos anos 50: as tendências construtivas. 
DURAND, José Carlos. Arte e sociedade na São Paulo do IV Centenário. In: Arte, 
privilégio e distinção. São Paulo: Editora Perspectiva/EDUSP,1989, pp.117-145.  

10:00  Seminários 7 e 8 

texto7: COHEN, Jean-Louis. A crise fatal do Movimento Moderno e as alternativas In: O 
futuro  da Arquitetura desde 1889. Uma História Mundial. São Paulo; Cosac&Naif, 2013, 
pp.311-321. 

texto 8: GORELIK, Adrián. Brasilia: museu da modernidade. In XAVIER, Alberto; 
KATINSKY, Julio (org). Brasilia – antologia crítica. São Paulo: Cosac Naify, 2012, pp.411-
419. 

 

16/11 Recesso  
 

MODULO 5 HABITAR NO MODERNO 

23/11 8:00 O pós-guerra na Inglaterra: a  cidade e a poética do habitar. 
MONTANER, Josep Maria. Arquitectura británica de posguerra: new brutalism y urban 
structuring. In: Después del movimento moderno. Arquitectura de la segunda mitad del 
siglo XX. Barcelona: Gustavo Gili, 1993, pp.72-82 

10:00 São Paulo a casa e a cidade: sociabilidade e espaço público. 
 
30/11 Orientação em sala de aula 

 

DEZEMBRO 

 

07/12 8:00 Habitação social no Brasil. 
BONDUKI, Nabil. Habitação social e arquitetura moderna: os conjuntos habitacionais dos 
IAPs. In: Origens da Habitação social no Brasil. São Paulo: Estação Liberdade: FAPESP, 
1998, pp.132-176. 
 

 

Dezembro 

14/12   Discussão sobre os trabalhos e conclusão do curso.  
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